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Resumo:

O estudo tem como objetivo testar empiricamente a sequência dos estágios de 
evolução da contabilidade gerencial e sua relação com o desempenho nas principais 
empresas do agronegócio. Foram coletados dados quantitativos e descritivos através 
de um questionário respondido por 165 grandes empresas do setor. A análise utilizou 
estatística descritiva e o método Multinomial Logit (MNL). Os resultados confirmam 
que existe uma sequência nos estágios de evolução da contabilidade gerencial, 
conforme previsto pela teoria. Embora a maioria das empresas esteja no quarto 
estágio evolutivo, aquelas no segundo estágio apresentaram os melhores 
desempenhos. Isso destaca que, apesar do bom desempenho geral do setor, as 
empresas em estágios mais avançados não se destacaram. Práticas como Análise de 
Lucratividade do Produto, Ponto de Equilíbrio, Margem de Contribuição, Fluxo de 
Caixa e Orçamento, associadas ao segundo estágio, foram mais comuns nas 
empresas de melhor desempenho. O estudo empiricamente testa a evolução dos 
estágios da contabilidade gerencial nas empresas do agronegócio no Brasil, 
destacando fatores distintivos de desempenho e as particularidades entre os estágios 
evolutivos. Além disso, identifica práticas de contabilidade gerencial relacionadas a 
um melhor desempenho no setor.

Palavras-chave: Estágios Evolutivos, Práticas de Contabilidade Gerencial, Agronegócio.

Área temática: Sistemas de controle gerencial e custos

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

http://www.tcpdf.org


XVIII Congresso Internacional de Custos   –   XXX Congresso Brasileiro de Custos 
 Natal, RN, Brasil, 15 a 17 de novembro de 2023 

 

RELAÇÃO ENTRE ESTÁGIOS EVOLUTIVOS DA CONTABILIDADE 
GERENCIAL E DESEMPENHO:  

mito ou realidade em empresas do agronegócio brasileiras? 
 

RESUMO 
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1 INTRODUÇÃO 

A evolução da Contabilidade Gerencial ao longo do tempo demandou 
adaptações aos modelos de gestão para fornecer informações relevantes (Macohon 
& Beuren, 2016). Seu propósito é oferecer ferramentas que efetivamente alcancem 
metas gerenciais e otimizem o uso de recursos organizacionais (Anthony & 
Govindarajan, 2008; Rodrigues & Milan, 2017). Dada sua influência na tomada de 
decisões e no desempenho organizacional, as práticas de Contabilidade Gerencial 
visam melhorar a utilização dos recursos e guiar atividades como formação de preços 
e investimentos (Ahrens, 2018; Russo & Guerreiro, 2017; Souza, Espejo & Queiroz, 
2020). 

Dado o papel fundamental da Contabilidade Gerencial, essa pesquisa se 
concentra em analisar sua aplicação no setor do agronegócio, crucial para a economia 
brasileira. O setor agrícola tem alcançado recordes de PIB de forma contínua (CEPEA, 
2022). Nesse contexto, a questão central da pesquisa é: Os estágios evolutivos da 
Contabilidade Gerencial nas maiores empresas do agronegócio no Brasil contribuem 
para um melhor desempenho contábil? Para investigar isso, o estudo examina 
práticas adotadas, estágios evolutivos, desempenho das empresas e a relação entre 
esses estágios e o desempenho. 
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Estudos como os de Sulaiman et al. (2004), Soutes (2008), Andrade et al. 
(2009), Gonzaga et al. (2010), Reis e Teixeira (2013), Imlau (2015) e Barreto (2019) 
desenvolveram pesquisas sobre PCGs relacionando-se a organizações de diversos 
setores econômicos, esta pesquisa se distingue ao enfocar o agronegócio, setor 
competitivo internacionalmente (CEPEA, 2022). A intenção é entender se empresas 
em estágios evolutivos mais avançados em termos de PCGs se destacam em 
desempenho, contribuindo com informações relevantes para a gestão do setor e 
testando empiricamente a sequência teórica dos estágios evolutivos. 

2 PRÁTICAS DE CONTABILIDADE GERENCIAL: TEORIA E ESTUDOS 
EMPÍRICOS SOBRE O TEMA 

Devido às transformações no ambiente organizacional, a Contabilidade 
Gerencial (CG) teve que evoluir para atender às novas demandas, incorporando 
práticas mais precisas, informações atualizadas e mudanças nos sistemas 
operacionais para melhorar a tomada de decisões (Grande & Beuren, 2011). Em 1988, 
o Institute of Management Accountants (IMA) lançou o relatório "International 
Accounting Management Practice 1" (IMAP 1), representando uma mudança gradual 
e significativa nos processos de gestão das empresas (Isidoro et al., 2012). 

As Práticas de Contabilidade Gerencial (PCGs) podem ser agrupadas em 
tradicionais e contemporâneas, diferenciando-se pela abrangência e natureza das 
informações utilizadas ao longo do tempo. As práticas tradicionais concentram-se em 
informações financeiras para controle operacional, enquanto as contemporâneas 
incorporam informações financeiras e não financeiras visando melhorar o 
desempenho e o valor organizacional (Ittner & Larcker, 1995; Chenhall & Langfield-
Smith, 1998; Bortoluzzi, 2018). Nos estágios 3 e 4, a CG é vista como um sistema 
completo de gerenciamento, onde o fornecimento de informações é combinado com 
a gestão de recursos e valor (Abdel-kader & Luther, 2006; Klein & Almeida, 2014; 
Bortoluzzi, 2018; Barreto, 2019). 

Estudos anteriores encontraram correlações positivas entre a adoção de 
práticas de CG e melhorias no desempenho (Mizumoto et al., 2010; Raifur, 2013; 
Maziriri & Mapuranga, 2017; Peake & Marshall, 2017; Souza, Espejo & Queiroz, 2020). 
Algumas pesquisas indicaram que empresas adotando práticas de estágios mais 
avançados têm desempenho superior (Reis & Teixeira, 2013; Soutes & Guerreiro, 
2007). 

No entanto, a relação entre práticas e desempenho varia entre empresas, 
setores e países (Ittner & Larcker, 1995; Guerra, 2007). Alguns autores argumentam 
que o desempenho não é apenas influenciado pelas práticas, mas também por outros 
processos organizacionais (Garg et al., 2004). Há também barreiras externas que 
podem afetar os resultados (Guerreiro & Soutes, 2013; Morais, Coelho & Holanda, 
2014). 

Na pesquisa recente no setor do agronegócio, foram abordados diversos 
aspectos relacionados à Contabilidade Gerencial (CG) e suas práticas. Estudos 
examinaram métodos de custeio (Becker et al., 2020; Nass et al., 2020; Stasova, 2020; 
Viana et al., 2020; Zanin et al., 2020), evidenciando o papel da CG no suporte à gestão 
e à obtenção de melhores resultados (Gutsalenko et al., 2020; Zdyrko et al., 2020; 
Kryszak et al., 2021; Ilban et al., 2021; Panatto et al., 2021; Prochnow et al., 2021). 
Também se observou o uso de dados biofísicos em conjunto com informações 
contábeis para a tomada de decisões (Tingey-Holyoak et al., 2021) e a comunicação 
contábil na relação fornecedor-comprador entre produtores e supermercados (Koch & 
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Gasparetto, 2021). Além disso, a influência cultural, política e econômica da CG em 
um contexto rural no Egito foi investigada (Diab, 2021). 

Diversos campos empíricos foram abordados, incluindo comunidades agrícolas 
de subsistência (Diab, 2021), cooperativas agroindustriais (Prochnow et al., 2021), 
pequenas empresas familiares (Stasova, 2020; Tingey-Holyoak et al., 2021), fazendas 
produtoras de leite (Gottlieb et al., 2021; Ilban et al., 2021) e diferentes tipos de cultivos 
como tabaco (Becker et al., 2020) e batata (Tingey-Holyoak et al., 2021). Novos 
campos de pesquisa emergiram, abordando avicultura (Viana et al., 2020; Zanin et al., 
2020; Panatto et al., 2021), piscicultura (Nass et al., 2020; Zdyrko et al., 2020), 
produção de frutas e hortaliças (Koch & Gasparetto, 2021) e indústria vinícola 
(Gutsalenko et al., 2020). 

Uma das principais lacunas identificadas é a necessidade de identificar 
adaptações específicas das práticas de CG para o agronegócio e como implementá-
las. Apesar do reconhecido potencial competitivo das práticas mais modernas, 
constatou-se uma predominância das práticas tradicionais (Queiroz & Espejo, 2021). 

Dado o cenário, considerando a falta de uma relação definitiva entre práticas e 
desempenho, especialmente no agronegócio, as seguintes hipóteses são propostas: 

H1: Existe uma sequência lógica entre os estágios evolutivos das práticas de 
Contabilidade Gerencial. 

H2: Há uma relação positiva entre estágios evolutivos mais avançados e o 
desempenho das empresas no setor do agronegócio. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

De caráter quantitativo e descritivo, a pesquisa possui como população-alvo as 
empresas do setor do agronegócio no Brasil. As organizações foram classificadas pela 
Revista Exame (2021) como as 400 maiores e melhores no setor em 2020, divididas 
entre os segmentos conforme a Tabela 1. 
 

Tabela 1  

Quantitativo das empresas por segmento 

Segmento Quantidade de empresas (população) 

Açúcar e álcool 72 

Adubos, defensivos e sementes 51 

Algodão e grãos 52 

Aves e suínos 32 

Café 16 

Carne bovina, leite e derivados 27 

Couro e têxtil 16 

Madeira e celulose 27 

Máquinas e equipamentos 21 

Óleos, farinhas e conservas 39 

Outros e diversos 47 

Total 400 

Fonte: elaborado pelos autores 

 
A amostra foi determinada com base em um erro aceitável de 5%, resultando 

em um mínimo de 163 elementos (Barbetta et al., 2004, p. 193). A coleta de dados foi 
realizada por meio de um questionário online na plataforma Google Forms, utilizando 
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uma abordagem de survey (Babbie, 1999), resultando em 165 respostas válidas entre 
22 de novembro de 2022 a 29 de novembro de 2022. 

O questionário foi adaptado a partir de instrumentos de pesquisa previamente 
utilizados por outros estudos (Imlau, 2015; Barreto, 2019). Ele foi dividido em quatro 
blocos: o primeiro abordou características da empresa, o segundo tratou das 
informações do profissional respondente, o terceiro continha questões sobre as 
práticas de contabilidade gerencial adotadas em diferentes estágios evolutivos, e o 
quarto explorou o desempenho percebido, comparando o primeiro semestre de 2022 
com o mesmo período de 2021. 

As respostas coletadas foram analisadas usando estatística descritiva e o 
método Multinomial Logit (MNL). Além da estatística descritiva, os resultados obtidos 
por meio do método de máxima verossimilhança também foram apresentados, 
seguindo abordagens semelhantes a estudos anteriores (Pereira, Teixeira e Lima, 
2010). Modelos de análise, baseados em Johnston e Dinardo (2001) e Greene (2003), 
foram desenvolvidos de forma semelhante ao estudo de Pereira, Teixeira e Lima 
(2010), que abordava tecnologia pós-colheita na cafeicultura. 

Na análise estatística descritiva, as medianas das respostas atribuídas a cada 
uma das 25 práticas de contabilidade gerencial no questionário foram consideradas. 
Para os modelos estimados pelo método MNL, a ênfase foi dada à análise dos efeitos 
marginais. 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PESQUISA 

4.1 Caracterização das Empresas da Amostra e do Perfil do Profissional 
Responsável pela Elaboração de Informações de Contabilidade Gerencial 

A amostra do estudo é predominantemente composta por organizações da 
região Sudeste do país, representando 47,88% do total. Essas organizações operam 
em diversos setores, sendo os principais ramos de atividade o algodão e grãos 
(15,15%), açúcar e álcool (13,94%), óleos, farinhas e conservas (9,70%), e aves e 
suínos (9,09%), totalizando 47,88% das respostas. A maioria das empresas (20%) 
possui um tempo de atuação de 51 a 60 anos, ou seja, foram fundadas a partir de 
1971. Além disso, a grande maioria (96,97%) possui um departamento ou área 
responsável pelas informações de contabilidade gerencial. 

No que diz respeito ao perfil dos respondentes, pouco mais da metade (51%) é 
do gênero masculino, com idades na faixa de 31 a 40 anos (52%), formação de nível 
superior (52%), e ocupam cargos de analistas (45%) e gerentes (27%) dentro dessas 
organizações. Quanto ao período de atuação desses profissionais em suas funções 
nas empresas investigadas, a maioria (19%) atua entre 7 e 10 anos. Em organizações 
diferentes, a maior parte (23%) possui experiência de 0 a 1 ano na função. 

4.2 Estágios Evolutivos de Contabilidade Gerencial nas Empresas do 
Agronegócio 

Com o intuito de investigar os estágios evolutivos em que as empresas 
analisadas do setor do agronegócio estão inseridas, identificou-se as PCGs adotadas 
e com isso, seus respectivos estágios. A figura 1 indica a árvore de decisão para 
adoção de práticas de contabilidade gerencial e, consequentemente caracterização 
do estágio evolutivo, conforme IFAC (1998). 
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Figura 1. Árvore de decisão para adoção de PCGs e caracterização dos Estágios Evolutivos 
Fonte: elaborado pelos autores. 

 
Com base na Figura 1, a partir da decisão inicial, considera-se que uma 

empresa será categorizada no Estágio Evolutivo 1 se adotar pelo menos duas das três 
práticas de contabilidade gerencial disponíveis. Se não adotar essas práticas, será 
classificada como parte do grupo aleatório, indicando a possível utilização de práticas 
não sequenciais. Além disso, as empresas que utilizarem no mínimo cinco das nove 
práticas disponíveis serão consideradas tanto no Estágio Evolutivo 1 quanto no 
Estágio 2. Similarmente, se utilizarem pelo menos seis das dez práticas, estarão nos 
Estágios Evolutivos 2 e 3. Finalmente, as empresas que adotarem pelo menos duas 
das três práticas disponíveis também serão incluídas no Estágio Evolutivo 4, caso 
contrário, permanecerão no Estágio 3. 

A análise resultante dessa classificação revela que apenas 1% das empresas 
estão classificadas no Estágio Evolutivo 1, 2% no Estágio Evolutivo 2, 6% no Estágio 
Evolutivo 3 e 77% no Estágio Evolutivo 4. Isso pode ser explicado pelo tamanho das 
empresas em estudo. Conforme observado por Barreto (2019), empresas de médio e 
grande porte no setor agroindustrial tendem a adotar práticas de terceiro e quarto 
estágio, possivelmente associadas ao seu porte. No entanto, algumas empresas 
utilizam práticas não sequenciais e não se enquadram em nenhum estágio específico 
(14%). 

4.3 Práticas de CG adotadas nas Empresas do Agronegócio 

4.3.1 Percepção do uso de práticas tradicionais de contabilidade gerencial 

A Tabela 2 apresenta a percepção dos respondentes acerca da adoção de cada 
uma das práticas do primeiro e segundo estágio nas organizações da amostra. 

No que diz respeito às práticas de contabilidade gerencial do primeiro estágio, 
a adoção mais significativa é do método de Custeio por Absorção. Notavelmente, a 
adoção do Custeio Variável é menor do que o Custeio por Absorção, o que contrasta 
com pesquisas anteriores, como as de Guerreiro, Cornachione Jr. e Soutes (2010), 
Teixeira et al. (2011), Reis e Teixeira (2013), Imlau (2015) e Barreto (2019). Por outro 
lado, a adoção do Custo Padrão é ainda menor do que as outras duas práticas 
mencionadas acima, alinhando-se com pesquisas anteriores, como as de Guerreiro, 
Cornachione Jr. e Soutes (2010), Teixeira et al. (2011), Isidoro et al. (2012), Reis e 
Teixeira (2013) e Imlau (2015). Barreto (2019) também destacou que o Custeio por 
Absorção é o método de custeio mais prevalente em grandes agroindústrias. A 
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literatura sugere várias razões para essa tendência, como sua antiguidade e aceitação 
fiscal (Martins & Miranda, 2020). 
 

Tabela 2  

Práticas de contabilidade gerencial de primeiro e segundo estágio 

ESTÁGIO PRÁTICAS MEDIANA 

Aleatório E1 E2 E3 E4 Geral 

Práticas do 
1º 

Estágio 

Custeio Variável 3,0 5,0 5,0 3,5 4,0 4,0 

Custeio por Absorção 4,0 5,0 5,0 4,5 5,0 5,0 

Custo Padrão 4,0 2,0 4,5 4,0 4,0 4,0 

 
 
 
 
Práticas do 

2º 
Estágio 

Análise de Lucratividade 
do Produto 

4,0 2,0 5,0 4,5 5,0 5,0 

Ponto de Equilíbrio 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 

Margem de Contribuição 5,0 3,0 5,0 4,5 5,0 5,0 

Fluxo de Caixa 4,0 2,0 5,0 5,0 5,0 5,0 

Orçamento 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 

Análise de Lucratividade 
do Cliente 

4,0 1,0 5,0 4,0 4,0 4,0 

Preço de Transferência 2,0 1,0 4,5 4,0 4,0 4,0 

Orçamento de Capital 4,0 2,0 1,0 4,0 5,0 4,0 

 Moeda Constante 3,0 4,0 4,0 5,0 5,0 4,0 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

Em relação às práticas de contabilidade gerencial do segundo estágio, as mais 
amplamente adotadas incluem Análise de Lucratividade do Produto, Ponto de 
Equilíbrio, Margem de Contribuição, Fluxo de Caixa e Orçamento. As descobertas 
sobre a adoção do Ponto de Equilíbrio, Orçamento e Fluxo de Caixa estão alinhadas 
com a pesquisa de Barreto (2019). A prevalência da Análise de Lucratividade do 
Produto em relação à Análise de Lucratividade do Cliente também foi constatada por 
outros estudos, como Abdel-Kader e Luther (2006), Pavlatos e Paggios (2009) e Imlau 
(2015). Além disso, o Ponto de Equilíbrio tem uma adoção mais alta do que a Margem 
de Contribuição, corroborando com Braga, Braga e Souza (2010), Imlau (2015) e 
Barreto (2019), mas contrastando com Souza, Lisboa e Rocha (2003). A Moeda 
Constante também é adotada consideravelmente, semelhante a Reis e Teixeira 
(2013), embora divergindo de Imlau (2015) e Barreto (2019). No entanto, práticas com 
menor adoção incluem o Orçamento de Capital, corroborando com Imlau (2015), e o 
Preço de Transferência, concordando com Imlau (2015) e Barreto (2019). 

Imlau (2015) também constatou que práticas como Análise de Lucratividade do 
Produto, Ponto de Equilíbrio, Margem de Contribuição, Fluxo de Caixa e Orçamento 
são mais adotadas à medida que o porte da organização aumenta. Barreto (2019) 
observou um padrão semelhante nas práticas de Análise de Lucratividade do Produto 
e Ponto de Equilíbrio. 

4.3.2 Percepção do uso de práticas modernas de contabilidade gerencial 

A Tabela 3 apresenta a percepção dos respondentes acerca da adoção de cada 
uma das práticas do terceiro e quarto estágio nas organizações da amostra. 
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Tabela 3  

Práticas de contabilidade gerencial de terceiro e quarto estágio 

ESTÁGIO PRÁTICAS 
MEDIANA 

Aleatório E1 E2 E3 E4 Geral 

 
 
 
 
 
 
 

 
Práticas do 

3º 
Estágio 

Planejamento 
Estratégico (Elabora) 

5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 

Planejamento 
Estratégico (Implementa) 

 
5,0 

 
5,0 

 
5,0 

 
5,0 

 
5,0 

 
5,0 

Benchmarking 4,0 3,0 5,0 4,0 4,0 4,0 

Custeio Baseado em 
Atividades (ABC) 

3,0 3,0 2,5 4,5 4,0 4,0 

Custos da Qualidade 4,0 2,0 5,0 5,0 5,0 5,0 

ABM (Gestão Baseada 
em Atividades) 

4,0 3,0 1,0 4,0 4,0 4,0 

 
Teoria das Restrições 

 
3,0 

 
1,0 

 
1,0 

 
4,0 

 
4,0 

 
4,0 

Custo Meta 3,0 1,0 1,0 4,0 4,0 4,0 

Kaizen 4,0 5,0 1,0 4,0 4,0 4,0 

Just in Time 4,0 3,0 1,0 5,0 5,0 5,0 

 

Práticas do 
4º 

Estágio 

Simulações 4,0 2,0 5,0 3,0 5,0 5,0 

Balanced Scorecard 4,0 1,0 1,0 3,0 4,0 4,0 

Economic Value Added 
(EVA) 

3,0 5,0 1,0 3,0 4,0 4,0 

Fonte: elaborado pelos autores 

 
No contexto das práticas de terceiro estágio, as mais amplamente adotadas 

incluem Planejamento Estratégico, Custos da Qualidade e Just in Time. O destaque 
vai para o Planejamento Estratégico, que é a prática mais adotada, em linha com 
descobertas anteriores de Morgan e Benedicto (2009), Gonzaga et al. (2010), Teixeira 
et al. (2011), Imlau (2015) e Barreto (2019). Custos da Qualidade e Benchmarking 
também têm níveis consideráveis de adoção, similar a Imlau (2015) e Barreto (2019). 
O Just in Time também se destaca, em concordância com Isidoro et al. (2012). 
Surpreendentemente, o Custo Meta é uma prática notável, divergindo de Imlau (2015) 
e concordando com Barreto (2019). Por outro lado, as práticas com menor adoção são 
Gestão Baseada em Atividades (ABM), Kaizen, Custeio Baseado em Atividades (ABC) 
e Teoria das Restrições. Os resultados para ABM e Teoria das Restrições corroboram 
com Imlau (2015) e Barreto (2019). Além disso, o ABC, em comparação ao Custeio 
por Absorção, apresenta menor adoção, como evidenciado em pesquisas de Joshi 
(2001), Abdel-Kader e Luther (2006), Pavlatos e Paggios (2009), Carenzo et al. (2011), 
Abdel e MacLellan (2011). O Kaizen também registra baixos níveis de adoção, 
refletindo descobertas anteriores (Imlau, 2015). 

No que concerne às práticas de quarto estágio, a mais adotada é Simulações, 
em consonância com Guerreiro, Cornachione Jr. e Soutes (2010), Guerreiro, 
Cornachione Jr. e Soutes (2011), Reis e Teixeira (2013), Imlau (2015) e Barreto 
(2019). O Balanced Scorecard também se destaca, apesar de ter sido pouco adotado 
no estudo de Imlau (2015), mostrou um índice significativo em grandes empresas. Por 
outro lado, a prática de Economic Value Added (EVA) apresenta a menor adoção, o 
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que também foi observado em pesquisas como Pavlatos e Paggios (2009), Ilias, 
Razak e Yasoa (2010), Joshi et al. (2011) e Yalcin (2012). Imlau (2015) e Barreto 
(2019) também constataram que Simulações são mais adotadas por empresas de 
médio a grande porte, alinhando-se com os resultados deste estudo. 

4.4 Modelo Logit Estágios Evolutivos De CG X Desempenho nas Empresas 
do Agronegócio 

4.4.1 Teste da razão de verossimilhança para adoção sequencial 

A Tabela 4 apresenta o teste da razão de verossimilhança, em que se realiza o 
teste da hipótese de a adoção dos estágios evolutivos empregados nas organizações 
do agronegócio ser sequencial. 

 

Tabela 4  

Teste da razão de verossimilhança para adoção sequencial  
 

Log L*= -85,54 Qui2=11,34 

 

Log L**= -115,76 

Para o Qui2 M=3 restrições e ao nível de 1% 

  

 

LR = 92,01 

LR> Qui2 Rejeita Ho ao nível de 1% de 
significância 

Fonte: elaborado pelos autores.  

 

O resultado do teste rejeitou a hipótese de igualdade entre os modelos, ou seja, 
constata-se que não se pode rejeitar a Hipótese 1, ou seja, indica que a adoção dos 
estágios é realizada de forma sequencial. Desta forma, para adotar práticas do estágio 
quatro, as empresas necessitam anteriormente, utilizar também práticas do terceiro, 
segundo e primeiro estágio. Há um sequenciamento entre os estágios evolutivos. 

4.4.2 Efeitos marginais e probabilidades da adoção de cada estágio evolutivo em 
empresas brasileiras do agronegócio 

A Tabela 5 apresenta os efeitos marginais e probabilidades da adoção de cada 
estágio evolutivo em empresas brasileiras do agronegócio. 

 

Tabela 5  

Efeitos marginais e probabilidades da adoção de cada estágio evolutivo em empresas 
brasileiras do agronegócio 

 

Variáveis 
Explicativas 

 
Aleatório 

 
E1 

 
E2 

 
E3 

 
E4 

Região 
-0,0864* 
(0,03241) 

7,12E-24 ns 
-0,012 ns 

(0,01101) 
0,006 ns 

(0,01612) 
0,093* 

(0,0357) 

Segmento 
-0,0135*** 
(0,00782) 

0 
-0,002 ns 

(0,00285) 
0,002 ns 

(0,00583) 
0,014 ns 

(0,00964) 

Idade 
-0,0013 ns 

(0,00089) 
0 

0,000 ns 

(0,00021) 
0,000 ns 

(0,00064) 
0,002 ns 

(0,00106) 
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Setor de CG 
0,0863** 
(0,02848) 

-7.63e-30 ns 
-0,066 ns 

(0,11258) 
-0,269 ns 

(0,16852) 
0,249 ns 

(0,16593) 

Probabilidade 0,1143 2,83E-30 0,015 0,061 0,809 

Fonte: elaborado pelos autores 

* significativo a 1%. 

** significativo a 5%. 

*** significativo a 10%. 
ns não-significativo 

 
Ao analisar os efeitos marginais significativos, é notável que a mudança na 

região da empresa resulta em uma diminuição de 8,64 pontos percentuais na 
probabilidade de não estar em nenhum estágio evolutivo. Para a adoção do quarto 
estágio evolutivo, uma mudança na região aumenta essa probabilidade em 9,31 
pontos percentuais. Similarmente, uma alteração no segmento reduz em 1,35 pontos 
percentuais essa probabilidade. Se a empresa possui um departamento de 
Contabilidade Gerencial (CG) definido, isso aumenta a chance de não estar 
classificada em nenhum dos quatro estágios evolutivos em 8,62 pontos percentuais. 
A probabilidade de adoção do último estágio é de 80,92%. 

A análise dos resultados apresentados na Tabela 5 indica que a variável 
"Região" tem a maior influência na adoção dos quatro estágios evolutivos nessas 
empresas, especialmente para o quarto estágio. Isso pode ser explicado pelo fato de 
que, dependendo da localização da organização, pode haver maior exposição e 
acesso dos gestores ao potencial das práticas de Contabilidade Gerencial, 
especialmente aquelas consideradas mais avançadas. A mudança no segmento 
também pode impactar a adoção dos estágios, embora em menor grau que a região. 
Cada segmento provavelmente apresenta necessidades gerenciais distintas, levando 
os gestores a adotar práticas de diferentes estágios para atender a essas demandas. 
No caso da existência de um departamento de CG definido, os resultados sugerem 
que essa configuração não promove uma adoção sequencial dos estágios. A expertise 
da equipe de CG acelera o aprendizado organizacional, levando a empresa a adotar 
práticas de estágios mais avançados sem seguir necessariamente uma sequência. 

4.4.3 Efeitos marginais e probabilidades do desempenho percebido superior de 
cada estágio evolutivo em empresas brasileiras do agronegócio 

A Tabela 6 apresenta os efeitos marginais e probabilidades de aumento 
percebido nas vendas em empresas brasileiras do agronegócio. 

 

Tabela 6  

Efeitos marginais e probabilidades de aumento percebido nas vendas em empresas brasileiras 
do agronegócio 

 

Variáveis 
Explicativas 

 
D1=1 

 
D1=2 

 
D1=3 

 
D1=4 

 
D1=5 

E1 0,000 ns 
-0,005 ns 

(0,00729) 
-0,073 ns 

(0,08711) 
-0,061 ns 

(0,04979) 
0,138 ns 

(0,14079) 

E2 0,000 ns 
-0,203 ns 

(0,17927 ) 
-0,533* 

(0,11878) 
0,195** 

(0,09607) 
0,542* 

(0,05314) 

E3 0,000 ns 
0,004 ns 

(0,00432) 
0,075 ns 

(0,05007) 
0,118 ns 

(0,10104) 
-0,198 ns 

(0,15105) 
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E4 0,000 ns 
0,002 ns 

(0,00332) 
0,041 ns 

(0,04807) 
0,055 ns 

(0,07531) 
-0,098 ns 

(0,12525) 

Probabilidade 0,000 0,007 0,131 0,330 0,532 

Fonte: elaborado pelos autores 

* significativo a 1%. 

** significativo a 5%. 

*** significativo a 10%. 

ns não-significativo. 

 
Com relação ao aumento nas vendas durante o período analisado, segundo a 

percepção dos entrevistados, observa-se que, entre as empresas que concordaram 
parcialmente, aquelas que estão no segundo estágio evolutivo têm uma probabilidade 
aumentada de 19,46 pontos percentuais. No caso das empresas que concordaram 
totalmente, pertencer ao segundo estágio aumenta a probabilidade em 54,17 pontos 
percentuais. A Tabela 7 exibe os efeitos marginais e as probabilidades associadas ao 
aumento percebido nos lucros em empresas do setor de agronegócio no Brasil. 

 

Tabela 7  

Efeitos marginais e probabilidades de aumento percebido nos lucros em empresas brasileiras 
do agronegócio 

 

Variáveis 
Explicativas 

 
D2=1 

 
D2=2 

 
D2=3 

 
D2=4 

 
D2=5 

E1 
-0,010 ns 

(0,01116) 
-0,035 ns 

(0,0339) 
-0,113 ns 

(0,08527) 
-0,015 ns 

(0,02745) 
0,173 ns 

(0,10551) 

E2 
-0,140 ns 

(0,13495) 
-0,296** 

(0,14386) 
-0,217*** 
(0,11759) 

0,262* 
(0,09985) 

0,391* 
(0,05138) 

E3 
0,006 ns 

(0,00527) 
0,025*** 

(0,01403) 
0,107** 

(0,05281) 
0,122 ns 

(0,09591) 
-0,260*** 
(0,15697) 

E4 
0,001 ns 

(0,00378) 
0,005 ns 

(0,01437) 
0,019 ns 

(0,05779) 
0,012 ns 

(0,0423) 
-0,038 ns 

(0,11779) 

Probabilidade 0,009 0,034 0,169 0,398 0,390 

Fonte: elaborado pelos autores 

* significativo a 1%. 

** significativo a 5%. 

*** significativo a 10%. 
ns não-significativo. 

 
No que se refere ao aumento dos lucros durante o período analisado, de acordo 

com a percepção dos participantes, observa-se que entre as empresas que 
concordaram parcialmente, pertencer ao segundo estágio evolutivo aumenta a 
probabilidade de escolher essa resposta em 26,19 pontos percentuais. Para as 
empresas que concordaram totalmente, estar no segundo estágio aumenta a 
probabilidade em 39,14 pontos percentuais, enquanto estar no terceiro estágio diminui 
a probabilidade em 26,03 pontos percentuais de escolher essa opção. A Tabela 8 
fornece os efeitos marginais e as probabilidades associadas ao aumento percebido 
no número de funcionários em empresas do setor de agronegócio no Brasil. 
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Tabela 8 

Efeitos marginais e probabilidades de aumento percebido do número de funcionários em 
empresas brasileiras do agronegócio 

 

Variáveis 
Explicativas 

 
D3=1 

 
D3=2 

 
D3=3 

 
D3=4 

 
D3=5 

E1 
-0,030 ns 

.0797 
-0,022 ns 

.05313 
-0,012 ns 

.02503 
0,012 ns 

.03661 
0,052 ns 

.12096 

E2 
-0,688** 
.20181 

0,015 ns 

.09509 
0,117** 
.05558 

0,242* 
.04824 

0,314* 
.0427 

E3 
0,022 ns 

.05886 
0,018 ns 

.04985 
0,013 ns 

.03862 
-0,005 ns 

.00923 
-0,047 ns 

.13869 

E4 
-0,058 ns 

.0692 
-0,039 ns 

.04156 
-0,020 ns 

.01569 
0,025 ns 

.03548 
0,092 ns 

.08913 

Probabilidade 0,123 0,134 0,172 0,268 0,302 

Fonte: elaborado pelos autores 

* significativo a 1%. 

** significativo a 5%. 

*** significativo a 10%. 
ns não-significativo. 

 
No que concerne ao aumento do número de funcionários durante o período 

analisado, de acordo com a percepção dos participantes, observa-se que entre as 
empresas que concordaram parcialmente, a inclusão da organização no segundo 
estágio evolutivo aumenta a probabilidade de selecionar essa opção em 24,19 pontos 
percentuais. Para aquelas que escolheram concordar totalmente, estar no segundo 
estágio aumenta a probabilidade de resposta com essa opção em 31,43 pontos 
percentuais. A Tabela 9 apresenta os efeitos marginais e as probabilidades 
associadas ao aumento percebido na satisfação dos clientes em empresas do setor 
de agronegócio no Brasil. 

 

Tabela 9 

Efeitos marginais e probabilidades de aumento percebido na satisfação dos clientes em 
empresas brasileiras do agronegócio 

 

Variáveis 
Explicativas 

 
D4=1 

 
D4=2 

 
D4=3 

 
D4=4 

 
D4=5 

E1 0,000 ns 0,000 ns 
-0,158 ns 

(0,09955) 
-0,183* 

(0,04765) 
0,341* 

(0,11946) 

E2 0,000 ns 0,000 ns 
-0,667* 
(0,251) 

0,104 ns 

(0,20766) 
0,564* 

(0,06021) 

E3 0,000 ns 0,000 ns 
0,008 ns 

(0,04041) 
0,024 ns 

(0,12312) 
-0,032 ns 

(0,16344) 

E4 0,000 ns 0,000 ns 
-0,032 ns 

(0,04471) 
-0,074 ns 

(0,08645) 
0,105 ns 

(0,12992) 

Probabilidade 0,000 0,000 0,070 0,370 0,560 

Fonte: elaborado pelos autores 

* significativo a 1%. 

** significativo a 5%. 

*** significativo a 10%. 
ns não-significativo 



XVIII Congresso Internacional de Custos   –   XXX Congresso Brasileiro de Custos 
 Natal, RN, Brasil, 15 a 17 de novembro de 2023 

 

 

No que diz respeito ao aumento da satisfação dos clientes durante o período 
de análise, de acordo com a percepção dos entrevistados, é possível observar que, 
entre as empresas que concordaram parcialmente, a presença da organização no 
primeiro estágio evolutivo resultou em uma redução de 18,33 pontos percentuais na 
probabilidade de selecionar essa opção. Quanto àqueles que escolheram concordar 
totalmente, notou-se que estar no primeiro estágio aumenta a probabilidade de 
resposta com essa opção em 34,14 pontos percentuais, enquanto fazer parte do 
segundo estágio aumenta essa probabilidade em 56,38 pontos percentuais. 

Após a análise dos resultados apresentados nas Tabelas 6, 7, 8 e 9, fica 
evidente que todas as variáveis obtiveram um desempenho percebido que varia entre 
bom e ótimo, especialmente no que diz respeito ao aumento da satisfação dos 
clientes, crescimento das vendas e aumento nos lucros, com probabilidades de 
concordância respectivas de 94%, 86,20% e 78,80%. 

No contexto dos efeitos marginais significativos, a pertinência de uma empresa 
ao segundo estágio se traduz em um aumento nas chances de a organização declarar 
um desempenho percebido como bom ou ótimo no aumento das vendas, nos lucros e 
no crescimento do número de funcionários, com uma maior probabilidade de 
desempenho percebido ótimo em comparação com bom. No entanto, em relação ao 
aumento percebido nos lucros, as empresas do terceiro estágio demonstraram uma 
diminuição nas chances de um desempenho ótimo nessa variável. No que diz respeito 
ao aumento da satisfação dos clientes, as empresas do segundo estágio revelaram 
um desempenho ótimo nessa variável, enquanto as empresas do primeiro estágio 
apresentaram uma discrepância: para um desempenho bom, houve uma redução nas 
chances; por outro lado, para um desempenho ótimo, houve um aumento na 
concordância. Em suma, em quase todas as variáveis, as empresas no segundo 
estágio evolutivo apresentaram resultados de desempenho percebido superiores. 

A análise indica que a hipótese 2, que sugeria uma relação positiva entre 
estágios evolutivos mais avançados e o desempenho das empresas do setor do 
agronegócio, foi rejeitada. Isso ocorre porque a maioria das empresas foi classificada 
como pertencente ao quarto estágio, e as melhores performances foram observadas 
nas organizações inseridas no segundo estágio. 

No entanto, essa discrepância pode ser explicada pelo fato de que as empresas 
amostradas neste estudo eram de grande porte. Isso está em consonância com a 
literatura que sugere que empresas maiores estão mais familiarizadas com práticas 
de todos os níveis, o que leva à classificação predominante das empresas como 
pertencentes ao quarto estágio. Dado que essas empresas também são as maiores e 
melhores do período, isso justifica o bom desempenho global em todas as variáveis. 

No entanto, os resultados mais favoráveis das empresas do segundo estágio 
podem ser justificados pelo maior uso de práticas como Análise de Lucratividade do 
Produto, Ponto de Equilíbrio, Margem de Contribuição, Fluxo de Caixa e Orçamento, 
ressaltando a importância dessas práticas para as empresas do setor de agronegócio. 

5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES FUTURAS 

A pesquisa analisou os estágios evolutivos da contabilidade gerencial em 
grandes empresas do agronegócio e sua relação com o desempenho. Foram 
coletados dados de 165 empresas por meio de questionários. Os resultados 
mostraram que a maioria das empresas (77%) estava no estágio evolutivo 4, adotando 
práticas de todos os estágios. Práticas como Custeio por Absorção, Análise de 
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Lucratividade do Produto, Ponto de Equilíbrio, Margem de Contribuição, Fluxo de 
Caixa, Orçamento, entre outras, tiveram destaque. 

Os modelos de análise indicaram que empresas no segundo estágio 
apresentaram melhor desempenho em áreas como aumento de vendas, lucros e 
número de funcionários. Contrariando a expectativa teórica, as empresas do quarto 
estágio não demonstraram resultados significativamente superiores. A hipótese de 
que práticas de estágios avançados se relacionam diretamente com um melhor 
desempenho foi rejeitada. 

As limitações incluíram o uso de questionários e escalas Likert, que podem ter 
afetado a interpretação das respostas. Recomenda-se explorar métodos qualitativos 
e diversidade de empresas em futuras pesquisas sobre contabilidade gerencial e 
desempenho. Em resumo, a pesquisa indicou que os estágios evolutivos da 
contabilidade gerencial não têm uma relação direta com um melhor desempenho nas 
empresas do agronegócio estudadas. 

O presente trabalho foi realizado com apoio Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (Capes) – Código de 
Financiamento 001. 
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